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Resumo
O principal objetivo deste estudo foi verificar a relação entre lócus de controle (LOC), fatores de personalidade, 
autoeficácia, sintomas de depressão, ansiedade e estresse em estudantes de graduação em Ciências Aeronáuticas. 
109 participantes foram avaliados utilizando: Inventário dos Cinco Grandes Fatores da Personalidade (IGFP-5); 
Depression, Anxiety and Stress Scale – DASS-21; Escala de Autoeficácia Geral Percebida (EAGP), e Escala de Lócus 
de Controle para Segurança em Aviação. Os resultados indicaram que: Conscienciosidade correlacionou-se com 
autoeficácia e aspectos emocionais; Abertura e Extroversão obtiveram correlação com autoeficácia; Neuroticismo 
obteve correlação com autoeficácia e aspectos emocionais. Compreende-se a relevância da autoeficácia em estudantes 
e profissionais da aeronáutica, uma vez que tal construto relaciona-se com a saúde mental e com os comportamentos 
de risco. 
Palavras-chave: Autoeficácia, controle interno-externo, ansiedade, depressão, estresse psicológico

Abstract: Locus of Control, Personality, Self-Efficacy And Emotional Aspects Of Pilot Students
This study was conducted to verify the relationship between locus of control (LOC), personality characteristics, 
self-efficacy, and depression, anxiety, and stress symptoms in adults enrolled in an Aeronautical Science graduation 
course. One hundred and nine participants were assessed using the following: Big Five Inventory (IGFP-5); 
Depression, Anxiety and Stress Scale – DASS-21; General Perceived Self-Efficacy Scale (GPSS); and Aviation 
Safety Locus of Control Scale. Results indicated that: Conscientiousness is correlated to self-efficacy and emotional 
aspects; Openness and Extraversion are correlated to self-efficacy; and Neuroticism is correlated to self-efficacy and 
emotional aspects. These results suggest the relevance of self-efficacy in aeronautical students and professionals, 
since such construct is related to both mental health and rick behavior. 
Keywords: Self-efficacy, locus of control, anxiety, depression, stress

Resumen: Lócus de Control, Personalidad, Autoeficacia Y Aspectos Emocionales En Aspirantes A Piloto
El principal objetivo de este estudio fue comprobar la relación entre locus de control (LOC), factores de personalidad, 
autoeficacia, síntomas de depresión, ansiedad y estrés en estudiantes de graduación en Ciencias Aeronáuticas. 
Fueron evaluados 109 participantes, utilizando: Inventario de los Cinco Grandes Factores de la Personalidad (IGFP); 
Depression, Anxiety and Stress Scale – DASS-21; Escala de Autoeficacia General Percibida (EAGP), y Escala de 
Locus de control para seguridad en aviación. Los resultados indicaron que: Responsabilidad se correlacionó con 
autoeficacia y aspectos emocionales; Apertura y Extraversión obtuvieron correlación con autoeficacia; Neuroticismo 
obtuvo correlación con autoeficacia y aspectos emocionales. Se comprende la relevancia de la autoeficacia en 
estudiantes y profesionales de la aeronáutica, ya que tal constructo se relaciona con la salud mental y con los 
comportamientos de riesgo.
Palabras clave: Autoeficacia, locus de control, ansiedad, depresión, estrés
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Os primeiros estudos sobre personalidade em pi-
lotos tiveram início no meio militar com o objetivo de 
identificar pilotos considerados aptos ao programa de 
treinamento de voo, antes de iniciar tal treinamento. Essa 
estratégia auxiliava na exclusão de pilotos com caracterís-
ticas de personalidade inadequadas para a função e evitava 
despesas na formação de profissionais com altas chances 
de falhar durante a preparação para a atuação como profis-
sional (Ganesh & Joseph, 2005).

Os estudos na área da segurança em aviação têm 
apontado que o desempenho do piloto depende de fa-
tores de personalidade, que podem influenciar direta-
mente sua maneira de reagir perante situações típicas 
de trabalho, além de contribuir para a ocorrência de 
acidentes e incidentes aeronáuticos (Ganesh & Joseph, 
2005; Dolgin, Lambirth, Rentmeister-Bryant, & Moore, 
2003). Os fatores de personalidade podem ainda im-
pactar as relações interpessoais e o trabalho em equipe, 
manifestando-se na gestão da tripulação aérea (Ganesh 
& Joseph, 2005).

Além da personalidade, outro fator humano que vêm 
sendo investigado na literatura de segurança em aviação 
é a percepção de risco e lócus de controle entre pilotos 
(You, Ji, & Han, 2013). Lócus de controle (LOC) é um 
constructo que indica o quanto o sujeito acredita ter o con-
trole sob os fatores que influenciam os desfechos em sua 
vida (Shell & Husman, 2001). Essa percepção influencia 
o bom funcionamento do indivíduo em termos de saúde 
física e mental, pois representa uma espécie de reserva 
cognitiva da qual o sujeito dispõe e que orienta suas ações 
(Heckhausen, Wrosch, & Schulz, 2010).

A percepção de controle está ligada às crenças que o 
indivíduo tem em relação a sua influência e responsabili-
dade diante das circunstâncias da vida (Infurna & Okun, 
2015). Estudos indicam que, quanto mais o sujeito atri-
bui a responsabilidade sobre a própria vida a si mesmo, 
menores são as chances de ele se colocar em risco, ou seja, 
mais protegido ele está da mortalidade ao longo do tempo 
(Infurna, Ram, & Gerstorf, 2013). 

O LOC é um constructo que pode ter dois tipos dife-
rentes de orientação: interna ou externa. Culturalmente, 
quando um evento não é completamente condizente com 
a ação intencional das pessoas, ele é atribuído a causas 
externas, como a sorte, o destino ou o poder de outros 
(Galindo & Ardila, 2012). O indivíduo que possui maior 
LOC externo considera, portanto, que os fatores que in-
fluenciam sua vida são externos a ele, ou seja, fogem ao 
seu controle. Por outro lado, aquele que possui um LOC 
interno elevado se percebe responsável pelos desfechos 
da própria vida, os quais dependem principalmente de sua 
capacidade e esforço (You et al., 2013).

Estudos mostram que o LOC influencia o bom de-
sempenho das pessoas ao longo da vida, justamente por 
estar ligado de forma tão íntima às crenças em relação 
ao próprio potencial (Ruthig et al., 2008). Tais crenças 
influenciarão as perspectivas de futuro, posto que estão 
relacionadas à motivação para a mudança e à autoeficácia, 
que é definida pelas crenças que a pessoa tem em relação 
a suas habilidades ou recursos para realizar determinada 
tarefa (Shell & Husman, 2001. 

A autoeficácia pode exercer também uma função me-
diadora, pois permite que os traços de personalidade do 
indivíduo sejam manifestos por meio do comportamento 
(Caprara, Vecchione, Alessandri, Gerbino, & Barbaranelli, 
2011). Além disso, essa variável influencia diretamente a 
dimensão predominante do LOC. Assim, quanto maior a 
medida de LOC interno, maior também a autoeficácia do 
sujeito, e quanto maior a medida de LOC externo, menor 
a autoeficácia (Baptista, Alves, & Santos, 2008). 

A construção de LOC tem sido aplicada para com-
preender a depressão e as respostas das pessoas a eventos 
estressantes do cotidiano (Lazarus & Folkman, 1984). Um 
cenário em que estudos dessa natureza se mostra extrema-
mente pertinente é o da aviação. O contexto de trabalho 
de profissionais da aviação é considerado um dos mais es-
tressantes (Widyahening, 2007), pois a atividade do piloto 
requer clareza e precisão na tomada de decisão, além de 
rapidez para acompanhar a velocidade em que funcionam 
os sistemas e equipamentos (Itani, 2009). Esses aspectos 
podem gerar excessivos níveis de estresse e fadiga da 
tripulação de voo (Bennet, 2003). 

Os pilotos da aviação civil, em geral, encontram-se 
submetidos a situações de alta demanda física e psico-
lógica, como horas concentradas de atividade durante 
jornadas irregulares de trabalho e repouso, longe de sua 
casa e de seus familiares, muitas vezes em fusos horários 
diferentes (Itani, 2009). Além disso, estão submetidos a 
situações de alta demanda psicológica e baixo controle 
sobre seu trabalho, devido às mudanças operacionais e 
às circunstâncias ambientais inerentes à função (Causse, 
Dehais, & Pastor, 2011). Todos estes fatores podem faci-
litar o surgimento de transtornos mentais comuns, repre-
sentando um risco potencial à segurança de voo (Feijó, 
Câmara, & Luiz, 2014).

Estudos desenvolvidos com pilotos encontraram 
prevalências maiores que 39% de transtornos mentais 
comuns entre profissionais dessa área (Feijó et al., 2014; 
Widyahening, 2007). Adicionalmente, apontam forte as-
sociação entre alta exigência por desempenho, feita pelas 
companhias aéreas, e prevalência de transtornos mentais, 
além de identificar estresse no trabalho e tensões famili-
ares como fatores de risco para a saúde mental dos pilotos.
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Após esta explanação, percebe-se que tanto a função 
do piloto quanto seu ambiente de trabalho, envolvem altos 
níveis de responsabilidade e estresse, e reduzida possibili-
dade de controle. Neste cenário, fatores de personalidade 
dos profissionais desta área e a presença de psicopatolo-
gias podem ser decisivos para a qualidade do desempenho 
da função (Ganesh & Joseph, 2005; Dolgin et al., 2003). 
Esses aspectos podem estar também associados ao grau 
de mobilização de recursos cognitivos para realizar com 
sucesso as tarefas exigidas, bem como o quanto esses 
profissionais acreditam que os acontecimentos em sua 
vida são controlados por eles mesmos ou por fontes ex-
ternas. Portanto, este estudo tem como principal problema 
de pesquisa: o lócus de controle (LOC) associa-se com 
características de personalidade, autoeficácia, sintomas 
depressivos, de ansiedade e de estresse em estudantes de 
Ciências Aeronáuticas? 

Assim, acredita-se que conhecer tais características 
nesta população pode ser de extrema relevância para a 
compreensão de fatores que interferem direta ou indi-
retamente no trabalho, como: relações interpessoais na 
cabine, relação homem-máquina e LOC sobre a tomada 
de decisão em situações estressantes (Green, Muir, James, 
Gradwell, & Green, 1996). Dessa forma, o objetivo do 
presente estudo foi verificar a relação entre LOC, carac-
terísticas de personalidade, autoeficácia, sintomas depres-
sivos, de ansiedade e de estresse em adultos matriculados 
em um curso de graduação em Ciências Aeronáuticas. 
Ainda, verificou-se quais as variáveis preditoras para o 
LOC nessa população. 

Método

Participantes

A amostra foi composta por 109 adultos com idades 
entre 17 e 30 anos (M = 21,03; DP = 2,73), estudantes 
de um curso de Ciências Aeronáuticas, que voluntari-
amente optaram por participar do estudo. Participantes 
que preencheram parcialmente os instrumentos não foram 
incluídos nas análises. 

Instrumentos

Os participantes responderam um questionário online 
constituído de uma ficha de caracterização dos participantes, 
além de escalas para avaliar as variáveis de interesse deste 
estudo. Os instrumentos encontram-se descritos a seguir:

Ficha de Dados Sociodemográficos: inclui as 
variáveis idade, sexo, estado civil, semestre do curso, 
situação de moradia, estado de saúde física e mental, 

uso de medicação, uso de cigarro e bebida (quantidade e 
frequência).

Inventário dos Cinco Grandes Fatores da 
Personalidade (IGFP-5 – Benet-Martínez & John, 1998): 
composto por 44 itens, estruturados em sentenças simples 
e respondidos em uma escala de respostas do tipo Likert de 
cinco pontos. O instrumento foi adaptado e validado por 
Andrade (2008) para o contexto brasileiro, considerando 
os seguintes índices de alfa de Cronbach: fator de perso-
nalidade Abertura à experiência 0,65; fator Neuroticismo 
0,75; fator Extroversão 0,75; Conscienciosidade 0,64 e 
fator de personalidade amabilidade 0,69. 

Depression, Anxiety and Stress Scale – DASS-21 
(Lovibond & Lovibond, 1995): trata-se de uma escala 
composta por 21 itens, que se destina avaliar sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse. Cada item consiste em 
uma afirmação acerca de sintomas emocionais negativos, 
e o participante deve responder de acordo com uma escala 
de respostas do tipo Likert, marcando o quanto cada enun-
ciado se aplicou a ele durante a última semana.

Escala de Autoeficácia Geral Percebida (EAGP) 
(General Perceived Self-Efficacy Scale – GPSS; 
Schwarzer & Jerusalem, 1995): trata-se de uma escala 
de autorrelato com 10 itens, que avalia a autoeficá-
cia percebida. Os itens da escala são respondidos 
em formato Likert, e a soma das respostas gera um 
escore total, assim, quanto maior o escore, maior o 
nível de autoeficácia. 

Escala de Lócus de Controle para Segurança em 
Aviação (Hunter, 2002): composta por 20 itens, subdivi-
dida em dois fatores, LOC externo (E) e LOC interno (I). 
As 20 afirmativas apresentam a possibilidade de resposta 
em uma escala de cinco pontos tipo Likert de 1 a 5, sendo 
1 concordo fortemente e 5 discordo fortemente. Os itens 
versam sobre situações cotidianas de pilotos nas quais 
devem afirmar o quanto se percebem no controle ou falta 
de controle sobre situações de aviação. O instrumento 
será adaptado e validado para pilotos brasileiros no pre-
sente estudo.

Procedimentos

A coleta de dados foi realizada de maneira online, 
por meio de um questionário eletrônico construído pela 
plataforma de pesquisa Google Forms. O Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foi aplicado aos par-
ticipantes do estudo e lhes foram garantidos sigilo e anoni-
mato, sendo sua participação voluntária. O projeto foi en-
viado e aprovado pela Comissão Científica e pelo Comitê 
de Ética da Universidade de vinculação dos pesquisadores 
(CAAE 47545715.0.0000.5336). 
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Análise de dados

Utilizaram-se análises descritivas de média, desvio-
-padrão e percentual. Correlações entre os fatores de 
personalidade (IGFP-5), LOC, autoeficácia, sintomas 
depressivos, de ansiedade e de estresse (DASS-21) foram 
investigadas por meio de análise de correlação de Pearson. 
As variáveis que apresentaram correlações significativas 
com o LOC interno e externo foram incluídas em mode-
los de regressão linear múltipla com método stepwise. A 
distribuição dos dados foi verificada por meio do teste de 

n %
Sexo

Masculino 100 8,30
Feminino 9 91,7

Estado civil
Solteiro 106 97,2
Casado 3 2,80

Nível socioeconômico
A 32 29,4
B 52 47,7
C 25 22,9

Unidade federativa
Amazonas 1 0,90
Bahia 2 1,80
Distrito Federal 2 1,80
Espírito Santo 3 2,80
Mato Grosso 1 0,90
Mato Grosso do Sul 1 0,90
Minas Gerais 2 1,80
Paraná 2 1,80
Rio de Janeiro 2 1,80
Rio Grande do Sul 82 75,2
Santa Catarina 5 4,60
São Paulo 5 4,60
Sergipe 1 0,90

Tabela 1
Distribuição conforme sexo, estado civil, nível socioeconômico e unidade federativa

Nota. n = amostra; % = porcentagem

Kolmogorov-Smirnov. Os dados foram analisados no pa-
cote estatístico SPSS 22 para Windows, considerando-se 
resultados significativos se p ≤ 0,05.

Resultados

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos participantes 
em relação a sexo, estado civil, nível socioeconômico e 
unidade federativa de procedência. A maioria dos partici-
pantes é do sexo masculino, solteira e procedente do sul 
do Brasil.

As correlações entre LOC, fatores de personalidade, 
autoeficácia e sintomas depressivos, de ansiedade e de es-
tresse encontram-se na Tabela 2. A Escala de Autoeficácia 
obteve correlações significativas e moderadas com todos 
os fatores de personalidade avaliados pela IGFP-5, exceto 
com Amabilidade. Apenas uma correlação negativa foi 
encontrada entre autoeficácia e neuroticismo, enquanto as 

demais foram positivas. Especificamente nas escalas da 
DASS-21, o escore em Depressão correlacionou-se positi-
vamente com os fatores de personalidade Neuroticismo e 
Amabilidade e negativamente com Conscienciosidade. Já 
os escores em Ansiedade e Estresse tiveram relações sig-
nificativas com todos os fatores de personalidade, exceto 
Amabilidade, sendo encontradas correlações negativas 
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LOC Interno -
LOC Externo -0,21* -
IGFP-5 Abertura 0,06 -0,09 -
IGFP-5 Neuroticismo -0,12 0,01 -0,16 -
IGFP- 5 Extroversão 0,09 -0,05 0,31*** -0,24** -
IGFP-5 Conscienciosidade 0,26** -0,05 0,17 -0,23* 0,26** -
IGFP-5 Amabilidade 0,06 -0,12 0,25** 0,19* 0,28** -0,07 -
DASS-21 Depressão 0,01 -0,00 -0,05 0,56*** -0,11 -0,29** 0,32*** -
DASS-21 Ansiedade -0,07 0,05 -0,24** 0,54*** -0,33*** -0,36*** 0,10 0,74*** -
DASS-21 Estresse -0,05 0,00 -0,27** 0,57*** -0,28** -0,19* 0,17 0,78*** 0,79*** -
Autoeficácia 0,28** -0,30*** 0,33*** -0,35*** 0,36*** 0,44*** 0,12 -0,33*** -0,36*** -0,32***

Tabela 2
Correlação entre os Escores Locus de Controle, IGFP-5, DASS-21 e Autoeficácia 

Nota. LOC = Locus de controle; IGFP-5 = Inventário dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade; DASS-21 = Escala de Depressão, Ansiedade e 
Estresse; *p ≤ 0,05; **p ≤ 0,01; ***p ≤ 0,001

Modelos B SE β t IC 95% R R2a F p
Locus de controle interno

Constante 24,086 3,903 6,170 16,348 – 31,824 0,278 0,068 8,942 0,003
Autoeficácia 0,350 0,117 0,278 2,990 0,118 – 0,583

Locus de controle externo
Constante 29,573 3,273 9,036 23,085 – 36,061 0,303 0,083 10,800 ≤0,001
Autoeficácia -0,323 0,098 -0,303 -3,286 -0,518 – -0,128

Tabela 3
Modelos de Regressão Linear Múltipla: Lócus de Controle Interno e Externo

com os fatores Abertura à Experiência, Extroversão e 
Conscienciosidade, mas positivas com Neuroticismo. 
Finalmente, o escore de LOC Interno relacionou-se 
positivamente apenas com o fator de personalidade 
Conscienciosidade.

Na Tabela 3 constam os modelos explicativos para 
o LOC. Os resultados indicaram que a autoeficácia foi a 
única variável preditora significativa tanto para o LOC in-
terno quanto externo, explicando, respectivamente, 6,8% 
e 8,3% da variabilidade.

Discussão

O presente estudo buscou verificar a relação entre ló-
cus de controle, características de personalidade, autoefi-
cácia, sintomas depressivos, de ansiedade e de estresse em 
adultos graduandos do curso de Ciências Aeronáuticas. 
Os resultados apontaram que o LOC de orientação interna 
associou-se positivamente com o fator de personalidade 

conscienciosidade. Dentre os cinco fatores de personali-
dade estudados, a conscienciosidade apresenta-se como o 
preditor mais consistente e válido de desempenho dentro 
do contexto das organizações (Hurtz & Donovan, 2000). 
Da mesma forma, o LOC – considerado, por alguns es-
tudiosos, uma importante subdimensão da personalidade 
– também tem sido identificado como preditor potencial-
mente válido de desempenho no trabalho (Mali, 2013). 
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Um estudo desenvolvido por Hunter (2002) encon-
trou que pilotos com menor LOC interno apresentaram 
maior tendência a experimentar eventos mais perigosos 
relacionados à aviação, em comparação a pilotos com 
LOC interno dominante. Outro estudo sugeriu, de forma 
complementar, que uma orientação de LOC mais externa 
está relacionada com a falta de cautela, e à insegurança no 
trabalho (Pienaar & De Witte, 2016), o que pode resultar 
em falhas ao tomar medidas de precaução para evitar a 
ocorrência de desfechos desfavoráveis. Dessa forma, in-
divíduos com alta conscienciosidade – que mantém maior 
grau de cautela e controle para atingir e lutar por seus ob-
jetivos – apresentariam também maior LOC interno. 

A autoeficácia associou-se positivamente com os 
fatores de personalidade Conscienciosidade, Extroversão 
e Abertura; e negativamente com Neuroticismo. A auto-
eficácia pode ser vista como um fator que contribui para 
o desenvolvimento e regulação dos comportamentos que 
podem ser caracterizados como traços de personalidade 
(Bandura, 2012). Estes traços parecem exercer papel im-
portante no processo de formação de crenças de autoeficá-
cia (Lent, Brown, & Hackett, 1994).

A relação encontrada neste estudo entre autoefi-
cácia, extroversão e conscienciosidade parece ser bem 
fundamentada na literatura (Hartman & Betz, 2007). 
Por exemplo, autores indicam que conscienciosidade e 
autoeficácia podem ser determinantes pessoais decisivos 
do desempenho acadêmico e profissional (Caprara et al., 
2011; Poropat, 2009). Adicionalmente, pessoas com alto 
nível desse fator de personalidade são consideradas mais 
organizadas, persistentes, motivadas, trabalhadoras, pon-
tuais e ambiciosas (Noronha, Mansão, & Nunes, 2012). É 
possível que essa característica contribua, portanto, para 
um melhor desempenho nas atividades realizadas e maior 
autoeficácia. Especialmente quando se considera que um 
indivíduo com alto senso de autoeficácia é capaz de de-
finir seus objetivos e executar comportamentos eficazes, 
engajando-se em tarefas de busca de informação e plane-
jamento de ações futuras (Lent et al., 1994). 

Ainda em relação à conscienciosidade, Judge e Ilies 
(2002) observaram correlações positivas com três tipos 
de motivação para execução de tarefas, sendo uma delas 
a autoeficácia. Mais especificamente, indivíduos com 
pontuação alta neste fator demonstraram tendência a se 
envolverem mais e trabalharem melhor para alcançar seus 
objetivos (Bandura, 1994), o que poderia levá-los a maio-
res níveis de autoeficácia e melhor desempenho.

A relação entre Extroversão e autoeficácia, de acordo 
com De Raad e Schouwenburg (1996), pode ser ambiva-
lente, considerando que a autoeficácia pode interferir no 
desempenho acadêmico. Extroversão pode exercer um 

efeito positivo quando se relaciona ao entusiasmo, alto 
nível de energia e desejo de aprender (Poropat, 2009), 
o que pode ser um constructo motivacional, o qual me-
lhora o desempenho dos indivíduos em tarefas e ativida-
des. No entanto, indivíduos extrovertidos tendem a ser 
mais falantes e sociáveis, a considerar-se mais alegres, a 
apresentar maior motivação e satisfação com a vida, e a 
se interessar por atividades mais sociáveis e excitantes, 
capazes de desencadear emoção. Essas características 
sugerem que possam preferir participar de atividades 
sociais ao invés de atividades de concentração, esforço e 
estudo (Ambiel, Noronha, & Nunes, 2012; Nunes, Hutz, 
& Giacomoni, 2009), o que diminuiria sua autoeficácia 
nas atividades desempenhadas. 

A relação entre abertura e autoeficácia também pa-
rece ser contraditória na literatura. A relação encontrada 
neste estudo pode ser justificada pelo fato de que pessoas 
com alto nível de Abertura tendem a ser mais curiosas, 
criativas e questionadoras, além de apresentarem maior 
necessidade de ter experiências variadas (Howard & 
Howard, 1995). No entanto, uma pesquisa realizada com 
estudantes de academias militares indicou que a aber-
tura à experiência teve correlação negativa e fraca com 
o desempenho militar dos participantes, mas não com o 
acadêmico (Fosse, Buch, Säfvenbom, & Martinussen, 
2015). Adicionalmente, não apresentou correlação com 
autoeficácia, resultado que difere do encontrado no 
presente estudo. Em relação ao fator de personalidade 
neuroticismo, a relação encontrada indica que sujeitos 
com maior neuroticismo apresentam menores índices de 
autoeficácia, associação já apontada por outros estudos 
(Wang et al., 2014). 

Os sintomas depressivos associaram-se positiva-
mente com Amabilidade/ socialização. Estudos prévios 
demonstraram que este fator de personalidade está 
associado positivamente com transtornos depressivos 
(Koorevaar et al., 2013; Wang et al., 2014). Resultado 
complementar foi observado no estudo realizado por 
Kim et al. (2016), o qual encontrou que socialização/
amabilidade foi um dos fatores que exerceu efeito sobre 
sintomas de depressão. Segundo os autores, tanto neuro-
ticismo quanto socialização/amabilidade associaram-se 
direta e indiretamente com sintomas depressivos. A ex-
plicação para esses resultados poderia residir no fato de 
pessoas com altos índices de socialização/amabilidade 
serem, em geral, mais generosas, preocupadas e disponí-
veis para ajudar os outros (Nunes & Hutz, 2007), o que 
justificaria o maior risco de desenvolvimento de sintomas 
depressivos, especialmente quando essas características 
sofrem influência da perda de alguém ou do rompimento 
de vínculos afetivos. 
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Também pode-se pensar que, justamente por esse 
fator englobar comportamentos socialmente positivos e a 
qualidade dos padrões estabelecidos nos relacionamentos 
(Nunes, Hutz, & Nunes, 2010), indivíduos que se preocu-
pam muito com outros podem absorver seus problemas 
com grande intensidade, ao ponto de se sentirem respon-
sáveis por eles, deixando de viver sua própria vida em 
despeito a estarem sempre disponíveis aos outros e as suas 
queixas; o que, consequentemente, pode interferir em sua 
saúde emocional. Apesar dos resultados obtidos neste e 
em outros estudos, cabe notar que as evidências sobre a 
relação entre socialização/amabilidade e depressão são 
ainda inconsistentes (Koorevaar et al., 2013; Roesch, 
Aldridge, Vickers & Helvig, 2009). 

Os sintomas de depressão, ansiedade e estresse asso-
ciaram-se positivamente com os fatores de personalidade 
Neuroticismo e negativamente com Conscienciosidade. 
Estudos anteriores demonstraram que características de 
personalidade, como elevados níveis de neuroticismo, por 
exemplo, estão associadas positivamente com o diagnós-
tico e prognóstico de transtornos depressivos (Koorevaar 
et al., 2013; Wang et al., 2014). Complementarmente, 
Karsten, Penninx, Riese, Ormel, Nolen, e Hartman, 
(2012) encontraram que alguns fatores de personalidade 
são preditores do desenvolvimento de transtornos afe-
tivos, tanto depressivos quanto ansiosos, e um deles é 
o neuroticismo. Este traço reflete a tendência a experi-
mentar angústia emocional e indica incapacidade de lidar 
com o estresse de forma eficaz. É ainda um fator de vul-
nerabilidade ao estresse bem conhecido, e robustamente 
associado com o início e o curso da depressão (Fanous, 
Neale, Aggen & Kendler, 2007).

Koorevaar et al. (2013) encontraram que tanto a pre-
sença de um diagnóstico de depressão quanto seu nível de 
gravidade foram significativamente associados com maio-
res graus de neuroticismo, entre outros fatores de perso-
nalidade. É importante notar que as diferenças individuais 
na reação e percepção de estresse depois de experimentar 
eventos negativos da vida podem também depender de 
traços de personalidade.

Entre os vários fatores de vulnerabilidade ao estresse, 
níveis de Neuroticismo elevados foram longitudinalmente 
associados ao estresse episódico e a episódios depressivos 
(Kendler, Kuhn, & Prescott, 2004). Segundo alguns auto-
res, níveis mais elevados de Neuroticismo têm sido asso-
ciados com aumento de sentimentos negativos e respostas 
comportamentais inadaptadas a experiências estressantes 
(Roesch et al., 2009), bem como a sintomas de ansie-
dade e depressão, apontando uma possível relação entre 
estresse e transtornos do humor (Uliaszek et al., 2010). 
Dessa forma, o estresse acumulado pode particularmente 

aumentar o risco de depressão em indivíduos com altos 
níveis de neuroticismo (Vinkers et al., 2014). 

Conscienciosidade, por sua vez, é conhecida por es-
tar associada à gestão do estresse e da tolerância (Besser 
& Shackelford, 2007). Segundo O’Connor, Conner, Jones, 
McMillan e Ferguson (2009), alta conscienciosidade pa-
rece estar associada a comportamentos de saúde adaptati-
vos em resposta ao estresse cotidiano, levando indivíduos 
a responderem melhor ao estresse por se envolverem em 
mais comportamentos benéficos à saúde. 

Acredita-se também que indivíduos com baixos 
níveis de conscienciosidade são menos propensos a usar 
enfrentamento focado no problema e, assim, são menos 
organizados no processo de atender às exigências da situa-
ção, e, como resultado, tornam-se mais vulneráveis às mu-
danças induzidas pelo estresse diariamente (O’Connor et 
al, 2009). Dessa forma, conscienciosidade pode moderar a 
relação entre a avaliação de problemas (como estressantes 
ou não) e o afeto positivo (Gartland, O’Connor, Lawton & 
Ferguson, 2014).

No presente estudo, os sintomas de ansiedade e 
estresse associaram-se negativamente com os fatores de 
personalidade Extroversão e Abertura. Esses resultados 
indicam que indivíduos com mais ansiedade apresentam 
menores índices de extroversão e abertura, o que vai ao en-
contro da literatura, que indica que características pessoais 
contribuem muito para o desenvolvimento da ansiedade. 
Extroversão, por exemplo, é uma predisposição pessoal 
citada com frequência como uma das bases das reações 
emocionais, como a ansiedade (Marić, 2010). 

Para Karsten et al. (2012), extroversão é um fator de 
predisposição também para o desenvolvimento de trans-
tornos afetivos, como transtornos ansiosos. Inchausti, 
Delgado e Prieto (2015), por sua vez, encontraram baixa 
extroversão em pacientes com transtornos ansiosos, como 
TOC, por exemplo. Já segundo Uliaszek et al. (2010), um 
nível mais baixo de extroversão pode ser um dos fatores 
responsáveis pela ansiedade social, e esse traço de per-
sonalidade, entre outros, explicaria a associação entre o 
estresse e transtornos do humor.

No que tange à Abertura à experiência, Howard e 
Howard (1995) apontam que pessoas com baixos níveis 
desse traço de personalidade são, geralmente, mais rígi-
das e convencionais. Essa característica poderia levar ao 
desenvolvimento de sintomas ansiosos mediante experi-
ências de diversidade e mudanças de planos repentinos.

Verificou-se ainda, neste estudo, que a autoeficácia 
foi a única variável preditora significativa tanto para o 
LOC interno quanto externo. A correlação entre LOC e 
autoeficácia já foi relatada na literatura (Baptista, Alves, & 
Santos, 2008). Neste estudo, percebeu-se que autoeficácia 
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foi capaz de predizer ambas as orientações de LOC, ou 
seja, uma alta autoeficácia é capaz de predizer maior LOC 
interno e menor LOC externo. 

Maiores níveis de LOC externo relacionam-se 
à falta de cautela, o que pode resultar na falha em to-
mar medidas preventivas para evitar a ocorrência de 
desfechos desfavoráveis (Omizo & Michael, 1982), 
que podem referir-se a desfechos profissionais, como a 
ocorrência de um acidente, por exemplo, ou desfechos 
pessoais, vinculados aos cuidados com a saúde. Dessa 
forma, indivíduos com alto LOC externo e baixa autoe-
ficácia podem não sentir-se responsáveis pelos aconteci-
mentos a sua volta e tão pouco capazes de modificar as 
circunstâncias dos mesmos. Por outro lado, indivíduos 
com altos índices de LOC interno deverão ser mais 
cuidadosos em suas atividades e experiências e respon-
sáveis por elas, envolvendo-se menos em situações de 
risco. Um estudo desenvolvido com pilotos do exército 
encontrou que os participantes com menor LOC interno 
relataram significativamente mais acidentes recentes do 
que aqueles com alto LOC interno. Além disso, os auto-
res concluíram que o LOC é uma variável relacionada 
ao envolvimento em acidentes e, dessa forma, demonstra 
sua importância, especialmente no contexto da aviação 
(Hunter & Stewart, 2012).

Apesar de este estudo apresentar resultados importan-
tes quando consideramos a formação e a prática de profis-
sionais que atuam na área de aviação, é importante apontar 
algumas de suas limitações. Ressalta-se que o mesmo foi 
conduzido com uma amostra homogênea de acadêmicos, 
oriundos de apenas um curso de Ciências Aeronáuticas, 
o que pode dificultar a generalização dos resultados. As 
varáveis avaliadas enfocam prioritariamente aspectos de 
personalidade, que são importantes preditores comporta-
mentais, mas que não esgotam a explicação dos determi-
nantes da tomada de decisão em um contexto de prontidão 
de reposta. Nessa direção, sugere-se que pesquisas futuras 

investiguem a relação entre personalidade, a percepção de 
LOC e o desempenho cognitivo em tarefas experimentais 
de tomada de decisão em amostras de estudantes e em pi-
lotos de aviação já atuantes. 

Ainda assim, a partir dos resultados do presente 
estudo podem-se observar diversas correlações entre 
as variáveis analisadas: o LOC Interno correlacionou-
-se positivamente apenas com o fator de personalidade 
Conscienciosidade. A Autoeficácia correlacionou-se com 
todos os fatores de personalidade, sendo uma correlação 
negativa entre autoeficácia e neuroticismo e as demais 
positivas. Sintomas de Depressão correlacionaram-se po-
sitivamente com Neuroticismo e Amabilidade, e negativa-
mente com Conscienciosidade. Já sintomas de Ansiedade 
e Estresse tiveram relações significativas e negativas com 
Abertura à Experiência, Extroversão e Conscienciosidade, 
mas positivas com Neuroticismo. 

A avaliação de sintomas de estresse, de ansiedade e 
depressão e dos fatores de personalidade pode ser útil para 
o desenvolvimento de programas de intervenções básicas 
em nível de saúde, bem como podem auxiliar no processo 
seletivo destes indivíduos e no desenvolvimento de lide-
ranças para esta classe profissional (Čabarkapa, Korica, & 
Rodjenkov, 2011). Além disso, conhecer a orientação de 
LOC dos indivíduos em processos seletivos pode contri-
buir de forma relevante na segurança do voo e na diminui-
ção do risco de acidentes. 

No entanto, acredita-se que o principal resultado foi 
a predição significativa encontrada entre autoeficácia e 
LOC interno e externo. Esse resultado, especificamente, 
demonstrou que o LOC é uma variável importante a ser 
avaliada em estudantes e, especialmente, em pilotos de 
aeronáutica, pois pode predizer níveis altos ou baixos de 
autoeficácia – característica muito importante para esta 
profissão, uma vez que os pilotos, diariamente e com 
grande agilidade, devem tomar decisões importantes, 
além de gerenciar riscos e suas equipes.
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